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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2021.2 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( x ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

(  x ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( x  ) Mestrado (  x ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos especiais 

Tema Introdução aos estudos retóricos: retórica e filosofia, retórica e 
teologia, retórica e literatura  

Professor(a) Ana Lúcia M. de Oliveira 

Dia e horário Terça-feira, das 16:10 às 19:30 

Recursos audiovisuais  (  x ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 
 

Ementa 
Exame da história descontínua da arte retórica em três tempos: a codificação clássica, a Idade da 
Eloquência, o desmantelamento do modelo retórico a partir do Iluminismo. No momento grego, 
destaque da desqualificação platônica da retórica como simulacro da filosofia: falar o Bem em 
contraponto a falar bem.   A importância da retórica romana como definição da urbanitas ou da 
civilidade. Estudo da apropriação da técnica retórica no mundo cristão, focalizando especificamente 
os sermões de Antonio Vieira e as querelas teológico-retórico-políticas do século XVII. Reflexão 
acerca da reciclagem seiscentista da retórica greco-romana: as preceptivas de Gracián e Tesauro. A 
configuração retórica da poesia atribuída a Gregório de Matos. Discussão das relações entre a 
retração do império retórico e a formação do conceito moderno de literatura. 
 
 

Programa 

1. Do mito à razão: a retórica e a democracia grega. 
2. A retórica e a filosofia em combate. Platão e a condenação da retórica sofística 
(Górgias, Fedro); Aristóteles e a eficácia política da técnica retórica. Quintiliano e a defesa 
da eloquência contra a filosofia. 
3. O equilíbrio delicado entre retórica e teologia: dos primórdios do Cristianismo à “Idade 
da Eloquência”. A configuração retórica dos sermões de Antonio Vieira. 
4. A obra atribuída a Gregório de Matos: a poesia de agudeza e os gêneros mistos. 
5. O conceito moderno de literatura e a retração da retórica 
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